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Eleitor que faltou no 1º turno 
pode votar no segundo

 Ausência na votação de 4 de outubro não impede participação no 
pleito de domingo (25), desde que a situação eleitoral esteja regular

 Cada turno é considera-
do uma eleição independen-
te. Eleitores também devem 
conferir o local de votação e 
os prazos para justificar even-
tual ausência.

Eleitores voltam às 
urnas no próximo 
domingo (25) para 

escolher o presidente 
da República e os 
governadores nos 

estados onde haverá 
segundo turno. Quem 
não votou na primeira 
etapa pode participar 

normalmente, desde que 
esteja com a situação 

eleitoral regular.

NoroCast debate feminicídio 
e alerta para sinais de 

violência contra a mulher
Advogada criminalista Amanda Frederico Satim e 

psicóloga Rayra Monique Ribeiro Cobo discutem os 
aspectos jurídicos e psicológicos da violência, os 

relacionamentos abusivos e a importância da prevenção

O feminicídio, expressão 
extrema da violência contra a 
mulher, foi tema de um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste. Com o 
tema “Feminicídio: quando a 
violência deixa de ser silen-
ciosa”, o programa reuniu a 
advogada criminalista Aman-
da Frederico Satim e a psicó-
loga Rayra Monique Ribeiro 
Cobo para uma reflexão sobre 

os sinais que podem anteceder 
agressões graves, os desafios 
para romper relações abusivas 
e os mecanismos de proteção 
às vítimas. A conversa tam-
bém destacou a importância 
da informação, do acolhimen-
to e da atuação conjunta da 
sociedade no enfrentamento à 
violência contra a mulher.

A advogada criminalista Amanda Frederico Satim e a 
psicóloga Rayra Monique Ribeiro Cobo participaram 

do NoroCast, em episódio dedicado à compreensão e à 
prevenção da violência contra a mulher, com abordagens 

jurídica e psicológica sobre o feminicídio

Cartilha do TCE-PR visa fortalecer conselhos 
de segurança alimentar e nutricional

Assembleia aprova projeto que amplia ações 
de incentivo à amamentação no Paraná

Dra, quais são os direitos 
trabalhistas das pessoas com 

diabetes tipo 1?

DEMOCRACIA

Despertar

Prorrogadas MPs de proteção ao tarifaço 
dos EUA e do preço de combustíveis

Lula e Flávio fazem primeiro 
debate das eleições na TV Band

Foto: Renato Pizzutto/Band

Candidatos à presidência 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) participa-
ram neste domingo (18) de 
debate realizado pela TV 
Bandeirantes. O encontro 

foi marcado por provoca-
ções entre os candidatos e, 
em alguns momentos, ne-
cessidade de intervenção 
dos mediadores.   

Aulas EaD, nova biometria 
e CNH digital: Detran-

PR torna habilitação mais 
acessível em oito anos

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

O Detran-PR implementou 
uma série de mudanças nas 
regras e nos procedimentos da 
área de habilitação nos últimos 
oito anos para facilitar a obten-
ção da permissão para dirigir, 
a sonhada CNH. As alterações 

decorreram tanto de iniciativas 
próprias quanto da edição de 
normas federais, cuja execução 
compete aos órgãos de trânsito 
dos estados.
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A sorte foi lançada
Uma obra tão bela, poética e do nosso Brasil que vale todos 

conhecer e ainda encontrar a sorte do amor em todo lugar, sin-
gelo e muito mistério que vai te conquistar. Nosso querido Japão 
sempre tem um lugar em nosso coração e também tem tantos 
mistérios que não podemos deixar de enaltecer.

Santuário
Amigos

Inseparáveis
Livros

Incontáveis
Amizades

Sobrenaturais
Em todos
Os livros

São reais
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Dra, quais são os direitos 
trabalhistas das pessoas 

com diabetes tipo 1?
O diagnóstico de diabetes mellitus tipo 1 exige cuidados diá-

rios, como monitorar os níveis de glicose, aplicar insulina e man-
ter uma alimentação adequada. No ambiente de trabalho, essas 
necessidades podem gerar dúvidas sobre os direitos do emprega-
do e sobre como conciliar o tratamento com a rotina profissional. 
Para ampliar essa proteção, foi sancionada a Lei nº 15.439/2026, 
que estabelece garantias específicas para pessoas com a doença.

Entre os principais direitos previstos está a possibilidade de 
realizar pausas durante a jornada de trabalho para monitorar a 
glicemia, aplicar insulina e consumir alimentos, conforme a ne-
cessidade do tratamento e a regulamentação aplicável. A lei tam-
bém assegura o direito de portar e utilizar, no ambiente profis-
sional, equipamentos e insumos necessários ao cuidado com a 
saúde, como glicosímetros, sistemas de monitoramento contínuo 
da glicose e bombas de insulina.

Outra garantia importante é a possibilidade de adaptação ra-
zoável das atividades laborais, mediante laudo médico. Na práti-

ca, isso significa que as condições de trabalho devem considerar 
as necessidades de saúde do empregado, buscando permitir que 
ele exerça suas funções sem comprometer os cuidados indispen-
sáveis ao tratamento.

A legislação também proíbe qualquer forma de discriminação 
em razão do diabetes tipo 1, de suas complicações ou do uso dos 
equipamentos necessários ao tratamento. Assim, o trabalhador 
não deve sofrer tratamento discriminatório por precisar moni-
torar a glicose, aplicar insulina ou adotar medidas relacionadas à 
doença. O descumprimento das disposições legais poderá resul-
tar em sanções administrativas, sem prejuízo das medidas judi-
ciais cabíveis.

A proteção não se limita às pessoas diagnosticadas. A lei tam-
bém prevê a possibilidade de adaptação da jornada de trabalho 
dos pais ou responsáveis legais por pessoas com diabetes tipo 1, 
quando necessária para acompanhar o tratamento do dependen-
te. Esses ajustes podem envolver horários, intervalos ou saídas, 
observadas as regras de compensação e as demais normas traba-
lhistas aplicáveis.

A lei foi publicada em 29 de junho de 2026 e entrará em vigor 
em 26 de dezembro de 2026, após o prazo de 180 dias previsto em 
seu artigo 10. Até lá, permanecem aplicáveis as demais proteções 
legais já existentes.

O diabetes tipo 1 exige cuidados contínuos, mas não deve re-
presentar um obstáculo injustificado ao exercício profissional. A 
informação e o respeito à legislação são essenciais para que o tra-
balhador possa conciliar sua saúde com suas atividades e exercer 
sua profissão com dignidade.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Despertar
Durante muito tempo, imaginei como seria minha vida quan-

do chegasse aos quarenta. Sempre fiquei curiosa sobre como as 
pessoas comemoravam a chegada na primeira casa dos “enta”. 
Ouvia pessoas dizendo que, depois dos quarenta, sempre tinha 
uma dorzinha, um remedinho e, de vez em quando, uma visita 
ao médico. Mas uma coisa ninguém me contou: a maior mudan-
ça é uma que acontece bem dentro.

Esses tempos atrás, encontrei uma série coreana na Netflix: 
“Trinta e nove”. Logo que vi, achei interessante, e parei pra as-
sistir. Não vou dar spoiler, mas vale a pena passar umas horas 
assistindo. O que ficou para mim da minissérie foi a percepção 
de que a idade não nos muda. E que o passar dos anos pode 
ajudar a perceber que a vida não espera a vez para acontecer. 
Particularmente quando se completa quarenta anos, as velinhas 
do bolo parecem mostrar que mais ou menos metade da vida já 
passou — se tudo correr bem e chegarmos aos 80! E, junto com 
isso, vem um alerta: a segunda metade também vai passar. Talvez 
ainda mais rápido do que a primeira.

Já fui a várias festas de quarenta anos. E olha que até uma nova 
palavra foi inventada para essa fase: “quarentar”. Eu, quando qua-
rentei, optei por comemorar em uma viagem curta com a famí-
lia. Na época, sentia-me exausta pelas múltiplas funções típicas 
de uma mulher nessa fase da vida. O que mais queria era, bem lá 
no fundo, me refugiar por alguns momentos da minha própria 
rotina. 

Talvez o momento em que quarentamos seja uma grande 
oportunidade de olhar para o que passou e perceber se os so-
nhos mais antigos foram concretizados. Mas também de assumir 
a liberdade de repensar o que não deu certo e avaliar se aquilo 
que queríamos tanto ainda é essencial. Hoje, vejo os quarenta 
anos como uma possibilidade para um despertar em meio a toda 
essa jornada.

E, na métrica do tempo, existe algo que raramente conside-
ramos: envelhecer é também um privilégio. É carregar no cor-
po as marcas de tudo aquilo que um dia fomos e, ainda assim, 
continuar sendo. Talvez aceitar o envelhecimento não seja sim-
plesmente conformar-se com o tempo, mas reconhecer que cada 
marca conta uma parte da história que nos trouxe até aqui.

Talvez seja essa a grande mudança que ninguém me contou 
sobre os quarenta. Não é que a vida fique menor. É que passa-
mos a enxergar o tempo de outra maneira. Percebemos que al-
gumas coisas ainda podem acontecer, enquanto outras precisam 
ser deixadas para trás. Que alguns sonhos continuam fazendo 
sentido e outros precisam ser reinventados. Talvez amadurecer 
seja aprender a escolher, entre tantas possibilidades, aquilo que 
ainda queremos viver. E talvez seja esse o verdadeiro despertar: 
perceber que o tempo não está apenas passando por nós. Ele está 
nos ensinando a olhar para a vida enquanto ainda estamos nela.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato
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DEMOCRACIA
   Caros e caríssimas leitores e leito (as) Neste período de cam-

panha política, os polos se apresentam: comunismo e fascismo. 
Posso apostar que muitos não tem uma noção muito exata destas 
ideologias e mesmo o que estão defendendo fica então o rótulo 
esquerda e direita. O que não muda os ódios, que continuam. 
Contudo quero pensar, que caso quem seja o eleito, que seja fei-
to melhor nós, o que significa dizer, para nossa democracia que 
tanto precisa.

   Que as leis sejam mantidas, se forem justas. Que se promo-
vam e respeitem, os nossos direitos. Que essa polarização, inútil 
tenha fim e que se possa trabalhar para o bem comum. Fortalecer 
nossa democracia. Se estou sendo utópico! Que seja! Pois prefiro 
assim! A me colocar de forma que só traga o ódio e a anarquia. 
Creio que se possa defender uma causa sem os ódios. Tal situa-
ção, não faz bem a uma democracia 

Uma democracia se faz com eleição do governo que nos re-
presentara! Mas também necessita de que cobremos tudo que foi 
prometido para o nosso bem. Este é um papel essencial para for-
talecer uma democracia e evitar o retorno de uma nova ditadura.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Prorrogadas MPs 
de proteção ao 

tarifaço dos EUA 
e do preço de 
combustíveis

O presidente do Congres-
so e do Senado, Davi Alco-
lumbre, prorrogou por 60 
dias a validade de duas me-
didas provisórias que buscam 
proteger empresas exporta-
doras da série de tarifas im-
postas pelos Estados Unidos 
aos produtos brasileiros. Os 
atos de prorrogação foram 
publicados no Diário Oficial 
da União desta segunda-feira 
(19). Com isso, as regras con-
tinuam em vigor enquanto os 
textos são analisados por de-
putados e senadores.

A MP 1.386/2026 esten-
de por um ano a suspensão 
de tributos para empresas 
exportadoras afetadas pelas 
tarifas americanas, desde que 
atendam a condições especí-
ficas:

• A empresa exportado-
ra deve estar em um regime 
aduaneiro especial conhe-
cido como drawback, que 
suspende temporariamente 
a cobrança de tributos sobre 
insumos usados na fabrica-
ção de produtos destinados à 
exportação;

• O prazo final da suspen-
são normal deve ser entre 22 
de julho e 31 de dezembro de 
2026;

• A suspensão deve ter 
sido prorrogada anterior-
mente;

• O processo de encerra-
mento da suspensão ainda 
deve estar em análise pelo 
governo.

A suspensão por mais 
um ano também se aplica às 
empresas que industrializem 
produtos intermediários usa-
dos pelas empresas expor-
tadoras em seus produtos 

finais.
Já a MP 1.387/2026 abriu 

crédito extraordinário de R$ 
7 bilhões para financiar ex-
portadores e seus fornecedo-
res. O governo federal já se 
comprometeu em transferir 
os valores (empenho) ao fun-
do responsável, segundo o 
Sistema Integrado de Plane-
jamento e Orçamento (Siop).

Combustíveis
Davi também prorrogou 

por 60 dias a MP 1.388/2026, 
que autoriza R$ 3,1 bilhões 
em auxílio financeiro (sub-
venção) aos importadores e 
produtores de combustíveis. 

O texto integra um con-
junto de oito medidas provi-
sórias que preveem R$ 34,9 
bilhões extras para conter os 
efeitos do conflito no Orien-
te Médio sobre os preços da 
gasolina, do diesel, do gás de 
cozinha e da querosene de 
aviação. Segundo o Siop, o 
governo ainda pode destinar 
R$ 1,8 bilhão em subvenções.

Incêndios
Já a MP 1.367/2026, que 

destinava R$ 337,4 milhões 
para o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e ao Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) 
combaterem incêndios flo-
restais e desmatamento, per-
deu oficialmente a validade. 
O governo já comprometeu 
todo o valor em ações rela-
cionadas a decisões do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
nas Arguições de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPFs) 743 e 760.

Agência Senado

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
Pedro Tiago Bera
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Editora e Gráfica Paraná Press S/A
CNPJ: 77.338.424/0001-95

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 20 de Outubro de 2026

GERAL - 3

Eleições: quem não votou no
primeiro turno pode participar do segundo

Cada turno é considerado uma eleição independente

O eleitor que não votou 
no primeiro turno das Elei-
ções Gerais de 2026, em 4 
de outubro, pode participar 
normalmente do segundo 
turno, marcado para o próxi-
mo domingo, 25 de outubro.  

A ausência na primeira 
etapa não impede a partici-
pação na segunda fase, desde 
que a situação eleitoral esteja 
regular. Isto porque cada tur-
no é considerado uma elei-
ção independente.

O eleitor tem até 60 dias, 
após cada turno, para apre-
sentar a justificativa de au-
sência no dia de cada pleito. 

O primeiro turno das 
Eleições de 2026 registrou 
um recorde de 33,4 milhões 
de eleitores ausentes, o que 
representa 21,08% do eleito-
rado.

Cargos em disputa
Os eleitores de todo o país 

escolherão o próximo presi-

Rovena Rosa/Agência Brasil

dente da República e os go-
vernadores de cinco estados, 
mais o Distrito Federal, onde 
também haverá segundo tur-
no, pois nenhum dos candi-
datos obteve 50% dos votos 
mais 1. Haverá segundo tur-

no no Acre, Amazonas, Dis-
trito Federal, Espírito Santo, 
Rio Grande do Norte e To-
cantins.

Vale lembrar que o tra-
balhador que deixou de vo-
tar porque está escalado ou 

cumprirá expediente não 
pode ser impedido de exer-
cer seu direito ao voto no 
próximo domingo (25).

O empregador deverá 
organizar a jornada para 
permitir que o trabalhador 

tenha tempo para o desloca-
mento até a seção eleitoral, 
entre 8h e 17h, no horário de 
Brasília.

Voto em trânsito
Mais de 314,5 mil pessoas 

solicitaram à Justiça Eleitoral 
para votar no segundo turno 
das eleições, ou seja, poderão 
votar fora do domicílio elei-
toral em locais definidos pe-
los tribunais regionais eleito-
rais (TREs).

A modalidade estará dis-
ponível nas capitais e nos 
municípios com eleitorado 
superior a 100 mil pessoas, 
em seções destinadas para 
esse fim.  

Quem estiver em trânsito 
dentro da mesma unidade 
da Federação do domicílio 
eleitoral poderá votar para os 
dois cargos (presidente e go-
vernador).

A consulta ao local de 
votação deve ser feita pelo 

aplicativo e-Título ou pela 
internet, via Autoatendimen-
to Eleitoral.

Ausência justificada 
Nas eleições de 2026, o 

prazo para justificar a ausên-
cia no primeiro turno ter-
mina no dia 3 de dezembro. 
Se o eleitor não votar no 2º 
turno, terá até 8 de janeiro de 
2027 para apresentar a justi-
ficativa.

O procedimento pode ser 
feito pelo aplicativo e-Título, 
disponível para smartphone 
e tablets, pelo Autoatendi-
mento Eleitoral, disponível 
nos portais da Justiça Eleito-
ral, ou presencialmente, em 
um cartório eleitoral.

Após a eleição, o reque-
rimento deve ser acompa-
nhado de documentos que 
comprovem o motivo da au-
sência, para análise da justiça 
eleitoral.

Agência Brasil

Aulas EaD, nova biometria e CNH digital:
Detran-PR torna habilitação mais acessível em oito anos

Todos os procedimentos passaram a ser realizados por meio de sistemas eletrônicos. Digitalização também permitiu ampliar 
o acesso remoto a serviços, consultas, agendamentos e informações relacionadas à habilitação. Órgão estadual do trânsito 

passou a olhar mais diretamente para as necessidades reais da população e as mudanças de comportamento

O Detran-PR implementou 
uma série de mudanças nas 
regras e nos procedimentos da 
área de habilitação nos últimos 
oito anos para facilitar a obten-
ção da permissão para dirigir, 
a sonhada CNH. As alterações 
decorreram tanto de iniciativas 
próprias quanto da edição de 
normas federais, cuja execução 
compete aos órgãos de trânsito 
dos estados.

Uma das principais mu-
danças foi a digitalização de 
processos e serviços. Todos os 
procedimentos passaram a ser 
realizados por meio de siste-
mas eletrônicos, praticamente 
eliminando o uso de documen-
tos físicos. A digitalização tam-
bém permitiu ampliar o acesso 
remoto a serviços, consultas, 
agendamentos e informações 
relacionadas à habilitação.

Entre as novidades estão 
a implantação do prontuário 
médico digital, a possibilidade 
de emissão da CNH apenas em 
meio digital a partir de 2026, 
a prova teórica eletrônica, a 
utilização de pauta digital nos 
exames práticos, a ampliação 
da acessibilidade, a oferta de 
cursos a distância, a criação 
da CNH Social e a autorização 
para atuação de instrutores au-
tônomos.

As alterações também mo-
dificaram etapas da formação 
e da avaliação dos condutores, 
tornando os processos mais 
ágeis, sem perder a segurança. 
Eles envolveram a retirada da 
rampa na avalição da prova da 
categoria A (motocicletas) e da 
baliza no exame prático.

 “Na gestão do governador 
Ratinho Junior, o Detran-PR 
passou a olhar mais diretamen-
te para as necessidades reais da 
população e as mudanças de 
comportamento, que envolvem 
a digitalização de todos os pro-
cessos. Simplificamos etapas, 
chegamos na CNH Digital e 
nos adaptamos de maneira cé-
lere às novas regras federais”, 
afirma Viviane da Paz, diretora-
-presidente do Detran-PR.

“Temos um processo mui-
to mais simplificado de obten-

Aulas EaD, nova biometria e CNH digital: Detran-PR torna habilitação mais acessível em oito anos

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

ção de CNH do que tínhamos 
há uma década. Isso é fruto de 
um time comprometido em 
melhorar os canais de atendi-
mento e garantir maior agilida-
de e segurança no registro das 
informações. Muitas famílias 
dependem da CNH para traba-
lhar, então podemos assegurar 
que essas modernizações faci-
litaram muito a vida dos para-
naenses”, complementa.

Confira as principais mu-
danças:

CNH totalmente digital
A CNH em formato eletrô-

nico, com a mesma validade ju-
rídica do documento impresso, 
é uma realidade dos paranaen-
ses. Em 2026, o Detran-PR pas-
sou a emitir a CNH definitiva 
automaticamente em sua ver-
são digital após o cumprimen-
to dos requisitos, inclusive nas 
etapas de renovação da habilita-
ção. Com isso, a emissão deixou 
de depender de solicitação do 
condutor.

Biometria e captura de 
imagem

A captura de fotografia e 
de dados biométricos também 
conta com alternativas digitais 
no Detran-PR e com a partici-
pação de canais conveniados, 
reduzindo a necessidade de 
deslocamento até uma unidade 
física.

Em 2025, foi lançada a atua-
lização da biometria facial pelo 
aplicativo Detran Inteligente 
para atualização da fotografia 
da CNH. O condutor que pre-
cisar realizar a atualização da 
foto pode fazê-lo pelo app, dis-
ponível nos sistemas Android e 
iOs e que foi atualizado para a 
nova funcionalidade. Nele, há 
um campo específico para uma 
selfie e envio para o órgão.

Acessibilidade e moderni-
zação nos exames teóricos

O Detran-PR também adap-
tou os exames teóricos para a 
nova realidade da sociedade. As 
mudanças mais recentes pas-
sam pela disponibilização de 
tradução simultânea em Libras 
nas provas teóricas para candi-
datos com deficiência auditiva 
e ampliação do tempo de prova 
para candidatos com dislexia, 
transtorno do déficit de atenção 
com hiperatividade (TDAH) 
ou transtorno do espectro au-
tista (TEA), além de alterações 
no tempo regular e no número 
mínimo de acertos.

Além disso, a prova teórica 
realizada em papel foi substituí-
da pela prova eletrônica em to-
das as unidades do Detran-PR 
em junho de 2024, com registro 
digital das respostas e do resul-
tado. O curso teórico para a pri-
meira habilitação ainda pode 

ser acessado de forma digital e 
autoinstrutiva através do apli-
cativo oficial CNH do Brasil. 
Após concluir a carga horária, 
o aluno agenda a prova teórica 
presencial. A aprovação no exa-
me teórico permanece como 
etapa necessária do processo de 
habilitação porque comprova 
que o condutor assimilou as re-
gras básicas de trânsito.

Outra alteração é que a re-
novação ordinária da CNH 
deixou de incluir prova teórica 
como etapa regular do procedi-
mento para CNHs vencidas há 
mais de cinco anos. Também 
deixou de ser exigida a utiliza-
ção de simulador como etapa 
obrigatória da formação de 
condutores.

Exames práticos adapta-
dos à nova geração

A aplicação dos exames prá-
ticos passou a utilizar a Pauta 
Digital para o registro de crité-
rios avaliados e de resultados. 
O recurso traz mais agilidade 
à realização dos exames e mais 
segurança e confiabilidade ao 
registro das informações. Entre 
as novidades, por exemplo, está 
a marcação de faltas com a res-
pectiva pontuação em tempo 
real.

Em outubro de 2025, o De-
tran-PR também determinou a 
retirada do obstáculo tipo ram-

pa das pistas de exame prático 
da categoria A (motocicletas) e 
a exigência da baliza no exame 
prático, com redirecionamento 
da avaliação para habilidades 
relacionadas à circulação, ao 
controle do veículo, ao respeito 
à sinalização e à condução de-
fensiva. De acordo com um le-
vantamento da autarquia, a ba-
liza concentrava mais de 90,6% 
das reprovações nos exames da 
1ª Ciretran (Curitiba).

Reciclagem à distância, 
instrutor autônomo e prazos 
mais rápidos para habilitação

A oferta de cursos especia-
lizados e de reciclagem passou 
a contemplar modalidades de 
ensino a distância (EaD) em 
2022, conforme regulamenta-
ção federal e procedimentos 
estaduais. A regulamentação 
também alterou procedimentos 
relativos aos cursos de recicla-
gem. Em 2026, o Detran-PR 
adequou a carga horária do 
curso de 30 para 45 horas-aula.

Outra modernização foi a 
instituição da possibilidade de 
realização de aulas práticas com 
instrutor de trânsito autônomo 
autorizado pelo órgão. A ati-
vidade foi regulamentada em 
2026 com requisitos e procedi-
mentos para autorização.

A obtenção da CNH tam-
bém ficou mais rápida. Em 
2025, o Detran-PR incorporou 
mudanças federais, reduziu a 
carga horária mínima prática 
para a primeira habilitação e 
eliminou o prazo máximo de 12 
meses para conclusão do pro-
cesso de obtenção da CNH.

Bons condutores com 
CNH renovada

O Detran-PR também in-
corporou as novas regras do 
selo “Bom Condutor”, instituí-
do pelo governo federal, com 
renovação automática de CNH 
para quem não cometeu ne-
nhuma infração nos últimos 12 
meses. Para obter o selo, o con-
dutor precisa aderir ao Cadas-
tro Positivo no aplicativo CNH 
do Brasil.

Prontuários médicos ele-
trônicos

Outro exemplo de melhoria 

nos processos foi a implemen-
tação do prontuário médico 
digital, com registros e assina-
turas eletrônicas, reduzindo o 
uso de papel nas avaliações mé-
dicas e psicológicas. Também 
já estão sendo usados laudos 
digitais para situações específi-
cas, como os exames de pessoas 
com deficiência motora.

Ampliação dos canais de 
atendimento

Os serviços e as orientações 
relacionadas à habilitação pas-
saram a ser oferecidos por dife-
rentes canais nos últimos anos, 
incluindo plataformas digitais, 
como o Detran Inteligente, uni-
dades do Poupatempo Paraná 
e atendimento pelo WhatsApp 
Copiloto. Esses canais amplia-
ram as possibilidades de acesso 
do cidadão a informações e a 
serviços de habilitação.

CNH até de graça
Por fim, outra inovação da 

gestão de Ratinho Junior foi a 
CNH Social. O programa, im-
plementado por lei, garante o 
acesso gratuito à formação e à 
habilitação de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social.

De acordo com um balanço 
parcial divulgado em outubro, 
278 paranaenses de todas as 
regiões do Estado já estão com 
a CNH do programa nas mãos. 
Os novos motoristas se inscre-
veram no primeiro edital do 
programa, foram selecionados 
e já concluíram todo o processo 
da primeira habilitação (Per-
missão para Dirigir) sem qual-
quer custo.

Além disso, segundo balan-
ço do Detran-PR, mais de duas 
mil pessoas estão com pro-
cessos em andamento. Destas, 
420 encontram-se na etapa de 
exames médicos, 474 na fase de 
exames teóricos e 1.041 na fase 
prática — todas distribuídas en-
tre as 183 autoescolas creden-
ciadas pelo órgão. Há ainda cer-
ca de 1.200 candidatos que não 
iniciaram nenhuma das etapas. 
Para dar prosseguimento ao 
processo, a autarquia orienta 
esses usuários a acessarem o site 
do programa CNH Social.

AEN
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Cartilha do TCE-PR visa fortalecer conselhos 
de segurança alimentar e nutricional

Guia, lançado nesta sexta-feira (16 de outubro) – Dia Mundial da Alimentação –, foi elaborado 
em colaboração com a Secretaria Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Curitiba

O Tribunal de Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR) lançou, nesta sexta-feira (16 de ou-
tubro), a Cartilha Orientadora dos Conselhos 
Municipais de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Comsea), novo guia do programa For-
talece Conselhos. O material técnico tem como 
principal objetivo apoiar a estruturação, o fun-
cionamento e a atuação dos colegiados respon-
sáveis pelo controle social das políticas públicas 
de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN).

O lançamento ocorreu no auditório do Mer-
cado Municipal de Curitiba, em evento promo-
vido pela prefeitura da capital paranaense, por 
meio da Secretaria Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SMSAN), em alusão 
ao Dia Mundial da Alimentação, celebrado em 
16 de outubro. O ato reuniu representantes do 
TCE-PR, da administração municipal e dos 
conselhos estadual e municipal de segurança 
alimentar e nutricional. Esteve presente o coor-
denador-geral de Fiscalização da Corte, Rafael 
Ayres, bem como o titular da SMSAN, Leverci 
Silveira Filho.

O documento, concebido como um guia 
de consulta para conselheiros, gestores mu-
nicipais, servidores públicos e integrantes da 
sociedade civil envolvidos com a política de 
segurança alimentar e nutricional, parte dos 
conceitos fundamentais de segurança alimen-
tar e nutricional e do direito humano à alimen-
tação adequada.

Ao longo de suas 94 páginas, a publicação 
orienta sobre criação, regularização e fortaleci-
mento dos conselhos; composição e represen-
tatividade; direitos e deveres dos conselheiros; 
organização das reuniões; elaboração de atas, 
resoluções e recomendações; diagnóstico da 
situação de segurança alimentar no município; 
planejamento; orçamento público; financia-
mento e acompanhamento dos recursos. 

A cartilha explica ainda o funcionamento 
do Sistema Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Sisan) e a articulação, no âmbito 
municipal, entre Comsea, Câmara Intersetorial 
de Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan) 
e Plano Municipal de SAN.

Entre os demais assuntos abordados, estão 
temas relacionados a políticas públicas, como 
o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 
a alimentação escolar e o PNAE, a agricultura 
familiar, as compras públicas, o abastecimento, 
os equipamentos públicos de SAN, a educação 
alimentar e nutricional, as populações prioritá-
rias e as desigualdades territoriais.

Por fim, o documento também conta com 
capítulos específicos sobre controle social, 

TCE-PR lança cartilha orientadora aos conselhos municipais de segurança alimentar e 
nutricional em Curitiba nesta sexta 16 de outubro

Foto: Marcelo Lancia TCEPR

transparência e fiscalização cidadã e a relação 
dos Comseas com o TCE-PR e o Ministério 
Público do Paraná. O material inclui ainda um 
roteiro para orientar conselhos em processo de 
criação, reativação ou fortalecimento, além de 
uma relação de boas práticas.

Construção conjunta
A cartilha, elaborada pelo TCE-PR, por 

meio da sua Coordenadoria de Atendimento 
ao Jurisdicionado e de Controle Social (CACS), 
contou com a colaboração técnica da Secretaria 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal de Curitiba (SMSAN).

Também participaram diretamente da 
construção do material Cilene da Silva Go-
mes, professora titular do Curso de Nutrição 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) e membro do Comsea Curitiba; e 
Valdenir Veloso Neto, secretário-executivo do 
Conselho Estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional do Paraná (Consea-PR).

A participação desses colaboradores permi-
tiu reunir, em um mesmo documento, a pers-
pectiva do controle externo, o conhecimento 
técnico especializado e a experiência concreta 
de quem atua na implementação da política 
pública e no cotidiano dos conselhos, reforçan-
do o caráter prático e orientativo do material.

Controle social
A nova cartilha parte da premissa de que 

controle social e gestão pública não são forças 
opostas. Um conselho estruturado, com aces-
so a informações e capacidade para acompa-
nhar programas, recursos e resultados, pode 
contribuir para identificar problemas, propor 
soluções, ampliar a transparência e melhorar o 

planejamento das políticas públicas.
No prefácio da publicação, o presidente do 

TCE-PR, conselheiro Ivens Linhares, sintetiza 
esse propósito ao afirmar que “fortalecer o con-
trole social é condição para que a gestão públi-
ca se transforme em resultado concreto para a 
população”.

A aproximação com os conselhos muni-
cipais integra uma estratégia mais ampla do 
Tribunal de qualificação do controle social. 
Em 2026, o TCE-PR também regulamentou 
o compartilhamento orientativo de decisões, 
acórdãos e resultados de fiscalizações com con-
selhos municipais e órgãos de controle interno, 
ampliando os instrumentos disponíveis para 
que esses colegiados acompanhem as políticas 
públicas. 

Fortalece Conselhos
A Cartilha dos Conselhos Municipais de 

Segurança Alimentar e Nutricional passa a 
integrar o acervo do Fortalece Conselhos, 
programa do TCE-PR que reúne publicações, 
cursos, vídeos e outros conteúdos destinados à 
qualificação dos integrantes dos conselhos mu-
nicipais e ao aprimoramento do controle social.

A página reúne materiais voltados ao acom-
panhamento e ao controle social na área de 
Meio Ambiente, Conselhos Comunitários de 
Segurança Pública, Direitos da Mulher e Trans-
porte Escolar; e à análise das prestações de con-
tas nas áreas de Saúde, Educação, Assistência 
Social, Alimentação Escolar e Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação).

TCE/PR

A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou 
um projeto de lei para ampliar as ações de incen-
tivo à amamentação e fortalecer a conscientiza-
ção sobre a importância do aleitamento humano 
para a saúde e o desenvolvimento dos bebês. A 
proposta prevê atividades educativas, campanhas 
informativas e orientações às famílias, reforçando 
a promoção da amamentação como medida de 
proteção à saúde materno-infantil. A iniciativa 
foi aprovada em dois turnos nas sessões plenárias 
desta segunda-feira (19), uma ordinária e outra 
extraordinária, e segue para sanção governamen-
tal.

O projeto de lei 630/2025, das deputadas 
Ana Júlia (PT) e Luciana Rafagnin (PT), altera 
o Código Estadual da Mulher Paranaense (Lei 
21.926/2024) para instituir a campanha Agosto 
Dourado, realizada anualmente durante o mês de 
agosto, dedicado à promoção do aleitamento hu-
mano. A iniciativa busca ampliar a divulgação de 
informações sobre os benefícios da amamentação 
e fortalecer as ações de apoio às mães e às famílias.

Entre os objetivos da campanha estão a reali-
zação de atividades de conscientização e educa-
ção sobre o aleitamento humano, a divulgação de 
informações sobre seus benefícios nutricionais, 
imunológicos e afetivos e o estímulo à partici-
pação dos serviços de saúde na orientação e no 
acompanhamento das mulheres durante o perío-
do de amamentação. A proposta também reforça 
a importância da mobilização da sociedade para 
criar condições favoráveis à prática do aleitamen-
to humano.

Turismo religioso

Segue também para a sanção o projeto de lei 
554/2026, do deputado Cobra Repórter (PSD), 
que inclui o município de Pinhalão na Rota do 
Rosário, roteiro turístico religioso que reúne des-
tinos das regiões do Norte Pioneiro e dos Cam-
pos Gerais. A iniciativa reconhece a importância 
do Santuário Diocesano de Santa Rita de Cássia 
como local de peregrinação e busca ampliar a in-
tegração do município aos circuitos de turismo 
religioso do Paraná.

A inclusão pretende contribuir para a valo-
rização do patrimônio religioso e cultural da re-
gião, além de estimular a circulação de visitantes 
e o desenvolvimento das atividades econômicas 
associadas ao turismo.

Produção regional
Foi concluída em Plenário, ainda, a tramita-

ção do projeto de lei 596/2026, que inclui a Feira 
do Peixe Vivo de Piraquara no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Paraná. Realizada anualmente 
na semana da Páscoa, a feira reúne produtores e 
consumidores, incentivando a comercialização de 
pescado e a valorização da piscicultura familiar.

O reconhecimento, proposto pela deputada 
Marli Paulino (PSD), busca fortalecer a atividade 
produtiva no município, estimular a geração de 
renda e ampliar a divulgação de um evento tra-
dicionalmente associado ao período da Semana 
Santa.

Utilidade pública
Para completar, foram aprovados projetos que 

concedem o título de utilidade pública a entida-
des paranaenses: à Casa de Apoio Feminina Reco-
meçar (CAFER), de Foz do Iguaçu (PL 678/2026), 

de autoria do deputado Soldado Adriano José 
(PSD); à Associação Comunitária Andorinhas e 
Amigos da Vila Nova (ACAAVIN), de Piraquara 
(PL 696/2026), do deputado Delegado Tito Ba-
richello (PL); e ao Instituto Team Guará Social 
(ITG/Social), de Guaraqueçaba (PL 730/2026), 
do deputado Alexandre Amaro (REP). Os textos 
seguem para sanção governamental.

Retirado de pauta
O projeto de lei 1016/2025, encaminhado pelo 

Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR), que es-
tabelece critérios para a cobrança de taxas pelos 
serviços de cartórios extrajudiciais, foi retirado da 
pauta após ter recebido pedido de vista na Comis-
são de Finanças e Tributação. A proposta reorga-
niza as regras de cobrança de emolumentos, prevê 
a atualização anual dos valores pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
e estabelece parâmetros para o cálculo das taxas, 
além de medidas de transparência, fiscalização e 
gratuidade. O texto poderá retornar ao Plenário 
após a conclusão da análise pela comissão com-
petente.

Próximas sessões
Os deputados e as deputadas estaduais voltam 

a se reunir nesta terça-feira (20), para a realização 
de duas sessões plenárias ordinárias: uma referen-
te ao dia e outra antecipada, de quarta-feira (21). 
Ambas terão transmissão ao vivo pela TV Assem-
bleia, a partir das 14h30, pelo canal 10.2, em TV 
aberta, e pelo canal 16 da Claro/NET. O conteúdo 
também pode ser acessado pelo canal do Legisla-
tivo no YouTube.

Alep

Assembleia aprova projeto que amplia ações 
de incentivo à amamentação no Paraná

Proposta fortalece a campanha Agosto Dourado, com ações de conscientização e orientação às famílias, 
e segue para sanção. O texto foi um dos itens apreciados nas sessões plenárias desta segunda-feira (19)
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NoroCast aborda feminicídio e os sinais de
violência que podem anteceder o crime

Programa do Jornal Noroeste vai ao ar nesta terça-feira (20), às 19h, com a participação da advogada criminalista 
Amanda Frederico Satim e da psicóloga Rayra Monique Ribeiro Cobo

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste apresen-
ta, nesta terça-feira (20), às 
19h, um episódio dedicado 
à discussão sobre o femini-
cídio e às diferentes formas 
de violência contra a mulher. 
Com o tema “Feminicídio: 
quando a violência deixa de 
ser silenciosa”, o programa 
propõe uma reflexão sobre 
os fatores que podem ante-
ceder o crime, os sinais de 
relacionamentos abusivos e 
os caminhos para prevenir a 
escalada da violência.

A conversa reúne duas 
profissionais de áreas com-
plementares: a advogada 
criminalista Amanda Frede-
rico Satim, inscrita na OAB/
PR sob o número 108.619, e 
a psicóloga Rayra Monique 
Ribeiro Cobo, registrada no 
CRP 08/41332. O episódio 
será transmitido pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube, com apresentação dos 
diretores do jornal, Alex Fer-
nandes França e José Antô-
nio Costa.

Amanda Frederico Satim 
é especializada em Direito 
Penal e Processo Penal Con-
temporâneo, com atuação 
em processos criminais e pe-
rante o Tribunal do Júri. Ray-
ra Monique Ribeiro Cobo 
atua na área clínica, atenden-

do adolescentes e adultos, e 
é especialista em Psicologia 
Clínica, com pós-graduação 
em Psicologia Jurídica e Ava-
liação Psicológica.

Durante o programa, as 
convidadas abordam o femi-
nicídio sob as perspectivas 
jurídica e psicológica, bus-
cando esclarecer as carac-
terísticas desse crime, sua 
diferenciação em relação a 

outras formas de homicídio e 
as consequências previstas na 
legislação brasileira. A dis-
cussão também contempla os 
desafios da responsabilização 
dos agressores e os mecanis-
mos de proteção disponíveis 
às mulheres em situação de 
violência.

Outro ponto central do 
episódio é a compreensão 
das diferentes manifestações 

Amanda Frederico Satim, advogada criminalista, e Rayra Monique Ribeiro Cobo, psicóloga, 
durante a gravação do NoroCast, em episódio dedicado ao tema “Feminicídio: quando a 

violência deixa de ser silenciosa”, com reflexões sobre os aspectos jurídicos e psicológicos da 
violência contra a mulher e a importância da prevenção e do acolhimento às vítimas

da violência que podem an-
teceder uma agressão física 
grave. Controle excessivo, 
ciúme, manipulação, isola-
mento social, ameaças e des-
qualificação da mulher estão 
entre os comportamentos 
discutidos, especialmente 
quando são naturalizados ou 
confundidos com demons-
trações de cuidado e preocu-
pação.

As convidadas Amanda Frederico Satim, advogada 
criminalista, e Rayra Monique Ribeiro Cobo, psicóloga, ao 

lado dos apresentadores Alex Fernandes França e José 
Antônio Costa, durante a gravação do NoroCast sobre 

feminicídio, violência contra a mulher e a importância da 
prevenção e do enfrentamento às relações abusivas

Na perspectiva psico-
lógica, a conversa procura 
esclarecer por que algumas 
mulheres encontram difi-
culdades para romper rela-
cionamentos abusivos, quais 
impactos emocionais essas 
experiências podem provo-
car e por que ainda persiste 
o julgamento social contra 
aquelas que permanecem 
nessas relações. O papel da 
família e dos amigos no aco-
lhimento e no apoio às víti-
mas também integra a pauta.

O episódio aborda, ainda, 
os sinais de agravamento da 
violência, a importância da 
denúncia, o funcionamento 
das medidas protetivas e as 

possibilidades de atuação da 
rede de apoio para evitar que 
situações de violência che-
guem a consequências extre-
mas.

A proposta é ampliar a 
compreensão sobre o femini-
cídio para além do momen-
to em que o crime acontece, 
destacando a importância de 
reconhecer os sinais de vio-
lência, acolher as vítimas sem 
julgamentos e buscar ajuda 
diante de situações de risco.

O NoroCast é uma produ-
ção do Jornal Noroeste volta-
da à informação e à discussão 
de temas de interesse público. 
O programa tem oferecimen-
to da Cresol.

Lula e Flávio fazem primeiro debate das eleições na TV Band
Veja as posições sobre escala 6x1, segurança e relação com EUA

Candidatos à presidência 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL) participaram neste 
domingo (18) de debate reali-
zado pela TV Bandeirantes. O 
encontro foi marcado por pro-
vocações entre os candidatos 
e, em alguns momentos, ne-
cessidade de intervenção dos 
mediadores.   

Ainda no primeiro bloco, 
Lula questionou Flávio sobre 
os R$ 134 milhões recebidos 
do banqueiro Daniel Vorcaro 
e a defesa de acusado de assas-
sinar uma criança.

O presidente também di-
rigiu ao candidato do PL per-
guntas sobre proximidade de 
assassinos da vereadora Ma-
rielle Franco, posição contrá-
ria à marcação numerária nas 
cápsulas de munições e voto 
contra a ampliação da licença-
-maternidade durante manda-
to na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj). 

Flávio não respondeu aos 
questionamentos e fez pergun-
tas sobre o filho de Lula, Fábio 
Luís, investigado por partici-
pação em suposto esquema de 
tráfico de influência. Ele ainda 
acusou o governo Lula de res-
ponsabilidade por irregulari-
dades no INSS, sem mencio-
nar que os desvios começaram 
no governo de Jair Bolsonaro 
e foram combatidos no atual 
governo, com ressarcimento 
pago aos aposentados.  

No debate de propostas, 
Flávio disse que pretende 
classificar facções criminosas 
como narcoterroristas. Tam-
bém afirmou que vai cons-
truir, caso eleito, 500 mil vagas 
no sistema penitenciário.

Já Lula reafirmou que cria-
rá o Ministério da Segurança 
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Pública para definir os pa-
péis de municípios, estados e 
União, combater a crimina-
lidade e envolver o governo 
federal nas ações que hoje são 
de responsabilidade de prefei-
tos e governadores.

SUS, segurança e direitos 
trabalhistas

Após um primeiro bloco 
marcado por embates entre 
Lula e Flávio, o segundo bloco 
do debate na Band colocou as 
propostas no centro do palco.

Em um questionamento 
dos mediadores sobre a im-
portância do Sistema Único de 
Saúde (SUS), Flávio respon-
deu que indicaria o médico 
Cláudio Lottenberg, presiden-
te do Hospital Albert Einstein, 
uma instituição privada, para 
o cargo de ministro da saúde. 
Segundo ele, a ideia era insti-
tuir um "padrão Einstein no 
SUS". 

Na sua vez de responder, 
Lula afirmou que o adversário 
fala sobre o SUS sem jamais 
ter usado um serviço público 
de saúde e questionou se Flá-
vio tem o intuito de privatizar 
o sistema público. Lula tam-
bém lembrou da condução da 
pandemia, entre 2020 e 2022, 
citando os mais de 716 mil 
mortos pela "irresponsabilida-
de do governo" Bolsonaro, que 
atrasou a compra de vacinas. 

"Eles tiveram uma expe-
riência de quatro 4 anos. E foi 
o maior desastre da história 
desse país. Poderia ter evitado 
metade das mortes se ouvis-
se a ciência, se acreditassem 
a ciência. Eles não acredita-
vam", afirmou. 

Lula chegou a ser inter-
rompido por Flávio, que não 
tinha direito de fala no mo-
mento, e foi preciso uma inter-

venção da jornalista Adriana 
Araújo, uma das mediadoras 
do debate, junto com Eduardo 
Oinegue.

Mais adiante, ao responder 
a crítica de Lula sobre a con-
dução da pandemia, Flávio 
tentou defender o governo do 
pai. "Tivemos uma pandemia, 
dois anos de pandemia, isso é 
uma coisa nova que ninguém 
sabia direito como enfrentar, 
mas o Bolsonaro deu o seu 
melhor.”

Em outra rodada de per-
guntas, Flávio citou os assassi-
natos de Renata Teles, em de-
zembro de 2023, e do sargento 
da Polícia Militar em Minas 
Gerais, para criticar as saídas 
temporárias de presos, cha-
mada de "saidinhas". Acusou 
Lula de priorizar os direitos 
dos condenados em detrimen-
to das vítimas e questionou 
diretamente se o presidente é 
favorável ou contrário à ma-
nutenção do benefício.

Em resposta, Lula defen-
deu a manutenção da saída 
temporária para presos que 
apresentem bom comporta-
mento e estejam em processo 
de recuperação, mas argu-
mentou que casos condenados 
por estupro, violência contra 
mulheres e crimes graves não 

deveriam receber o benefício. 
O presidente acusou Flá-

vio de defender um eventual 
indulto ao pai, Jair Bolsona-
ro, condenado por crimes de 
tentativa de golpe de Estado 
e organização criminosa, ale-
gando que essa medida teria 
consequências mais amplas 
sobre outros condenados.

Escala 6x1
Em outro momento do 

bloco, Flávio falou sobre o 
fim da escala 6x1, proposta 
defendida pelo governo Lula 
e recentemente aprovada pelo 
Congresso Nacional. Em uma 
clara mudança de opinião, o 
candidato da oposição afir-
mou ter votado a favor da 
matéria, que antes era contra, 
após ter ouvido a opinião de 
trabalhadores.

"Eu sou uma pessoa que 
sei ouvir, eu sei escutar, eu 
sou uma pessoa que se for 
convencida posso melhorar a 
minha opinião, se isso for me-
lhor também para os cidadãos 
brasileiros", disse o candidato, 
cuja posição contra o fim da 
escala, que tem amplo apoio 
popular, acabou gerando des-
gaste nas últimas semanas.

Em reação, Lula afirmou 
que o adversário não conhe-
ce nem usa serviços públicos. 

"O meu adversário, ele co-
nhece ônibus por literatura, 
ele nunca entrou no ônibus. 
Ele conhece trabalhador por 
literatura, porque ele nunca 
conversou com o trabalhador. 
Aliás, ele nunca trabalhou. 
Você conhece o cidadão que 
nunca trabalhou?", provocou 
o presidente.

Quebra de sigilo
No terceiro bloco, Lula su-

biu o tom contra Flávio e de-
safiou que ele e o adversário 
apresentassem os sigilos ban-
cário e telefônico de ambos, 
incluindo os de seus familia-
res, para que fossem apuradas 
eventuais irregularidades an-
tes das eleições.

Ao abordar o tema, o pre-
sidente propôs que os dois 
entregassem seus documentos 
às autoridades competentes 
para que o eleitorado pudesse 
conhecer possíveis casos de 
corrupção. "Eu desafio você. 
Amanhã abrimos a nossa con-
ta bancária, abrimos o nosso 
sigilo telefônico para que o 
povo brasileiro saiba quem 
é ladrão desse país", afirmou 
Lula, que ainda pediu que do-
cumentos de familiares tam-
bém fossem encaminhados às 
autoridades:

Flávio respondeu que não 
tinha nada a esconder, mas 
não confirmou expressamente 
que aceitaria a proposta nos 
termos apresentados por Lula. 
Em seguida, acusou, sem pro-
vas, o presidente de manter 
recursos fora de suas contas 
bancárias.

No campo internacional, 
Lula questionou a relação de 
Flávio com os Estados Unidos 
e levantou preocupações sobre 
a soberania brasileira na ex-
ploração de minerais críticos, 

matéria-prima de componen-
tes para baterias de celulares e 
outros produtos tecnológicos. 

O presidente também acu-
sou a família Bolsonaro de se 
subordinar aos interesses dos 
norte-americanos. Já o sena-
dor respondeu defendendo a 
cooperação internacional no 
combate ao crime organizado 
e negou ter trabalhado para 
impor tarifas contra empresas 
brasileiras, apesar dos apelos 
do irmão, Eduardo Bolsona-
ro, autoexilado nos EUA, em 
favor da imposição de tarifas 
contra exportações nacionais.

No mesmo bloco do deba-
te, Flávio Bolsonaro defendeu 
o endurecimento das políticas 
de segurança pública, com 
ampliação da vigilância por 
câmeras de reconhecimento 
facial e todo o país e maior ri-
gor nas punições, sem especi-
ficar. Lula rebateu citando me-
didas de seu governo, como o 
programa Celular Seguro, que 
bloqueia aparelhos roubados 
de forma imediata e criticou 
o adversário por apresentar 
propostas repetidas e sem re-
conhecer ações já implemen-
tadas.

Polícia acionada
Ao final do debate, o Gru-

po de Ações Táticas Especiais 
da Polícia Militar de São Paulo 
foi acionado para investigar 
uma suspeita de bomba em 
um carro no estacionamen-
to da Band que pertenceria à 
equipe de Flávio Bolsonaro. 

Durante a ação policial, 
jornalistas e convidados foram 
impedidos de deixar a emisso-
ra. Após varredura, nada foi 
encontrado e o local acabou 
liberado.
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